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Estudos apontam um grande avanço no cenário aquícola brasileiro para a próxima década, 

podendo crescer 104% a aquicultura no Brasil até 2025 (FAO, 2016). A região sul do Brasil é 

responsável por boa parte da produção nacional de pescado, correspondendo com 24,6% das 

atividades segundo dados do Ministério da Pesca e Aquicultura em 2009 e 2010. Os sistemas de 

recirculação são apontados como uma das principais estruturas futuras de produção de peixes e 

outros organismos aquáticos. Caracterizam-se pelo pouco uso de água e espaço. Devido as 

oscilações climáticas no sul do país, tem sido estudado espécies com potencial para cultivo 

durante um período prolongado, tendo em vista maximizar a produção durante o inverno. Dentre 

elas destacam-se a tilápia cinza (Oreochromis niloticus), tilápia vermelha (Oreochromis sp.), 

jundiá (Rhamdia quelen) e o pacu (Piaractus mesopotamicus). Neste sentido, o presente trabalho 

buscou avaliar o crescimento e sobrevivência destas quatro espécies de peixes de água doce em 

sistemas de recirculação de água. O experimento foi conduzido por 42 dias, com quatro 

tratamentos com as diferentes espécies. Os tratamentos foram distribuídos aleatoriamente em 

sistemas de recirculação de água – RAS independentes, formado por três tanques de 200 litros 

conectados a um sistema de tratamento de água, com filtro mecânico e biológico. Em cada 

repetição foram alojados 8 peixes, totalizando um número de 96 juvenis. Realizou-se duas 

alimentações diárias com ração comercial 32% PB até a saciedade aparente. A temperatura média 

foi de 25,26±0,80 °C ao longo do experimento. Diariamente foram monitorados a temperatura, 

oxigênio dissolvido e pH. Amônia, nitrito, nitrato, ortofosfato e alcalinidade foram monitorados a 

cada duas semanas. Os parâmetros físicos e químicos da água mantiveram-se dentro do padrão 

aceitável para as espécies avaliadas no presente estudo. Os resultados de desempenho zootécnico 

(Tabela 2) demonstraram que as tilápias vermelhas e cinzas obtiveram maior peso final e TCE 

quando comparadas aos pacus e jundiás (P<0,05). Algo que chama a atenção é a diferença não 

significativa da conversão alimentar entre as diferentes espécies. A sobrevivência média foi de 

96,9±2,1%. Visto a existência de condições climáticas não favoráveis à piscicultura em certas 

épocas do ano na região sul do Brasil o experimento demostrou viabilidade produtiva em 

sistemas de recirculação de água para as espécies analisadas nas condições do experimento, pois 

as mesmas mantiveram índices zootécnicos satisfatórios quando cultivadas em sistemas fechados. 



                               
Estudos futuros devem considerar maior tempo de cultivo, maiores densidades/biomassas de 

estocagem e também diferentes tamanhos dos peixes. 

 

  

Fig.1 Qualidade de água monitoradas no RAS 

 

 
 

 

Fig. 2 Desempenho zootécnico de tilápia cinza, tilápia vermelha, pacu e jundiá em sistemas de 

recirculação de água – RAS durante 42 dias. Letras diferentes na mesma coluna indicam 

diferenças significativas. 

 

 

 
 


